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O ministro da Fazenda, 
Mailson Ferreira da N6- 
brega, retornou ontem de 
Washington, acreditando 
que ainda existem espaços 
para um acordo com o 
FMI,. "Pelo menos con-
vergimos para uma base 
importante, que poderá 
servir para um acordo, que 
é concentrar as discussões 
sobre o orçamento fiscal de 
1990, que é o mais austero 
que o Pais já preparou", 
disse o ministro, em entre-
vista coletiva ontem, en-
tendendo que isso signifi-
cou um "avanço" impor- 
tante nas conversações 
com o Fundo. 

Segundo a óptica do mi-
nistro da Fazenda, o orça-
mento da União para o ano 
que vem, cujos detalhes se• 
rão enviados ao Congresso 
Nacional nos próximos 
dias, deixa preparado para 
o próximo governo os cami-
nhos para um plano de es-
tabilização, podendo a no-
va gestão que assume no 
dia 15 de março de 1990, in-
clusive, aprofundar nas 
medidas de contenção de  

gastos ou aumento das re-
ceitas. 

Indagado sobre a possibi-
lidade de estar discutindo 
com o Fundo um , programa 
fisçal com base num orça-
mento que poderá ser mo-
dificado pelo novo presi-
dente da República, Nobre-
ga considerou que .  esse é 
um risco pequeno, dado 
que a lei de diretrizes orça-
menIárias estabelece limi-
tes de ação que não pode-
rão ser ignorados pelo novo 
governo. 

O ministro da Fazenda 
confirmou que as metas de 
déficit operacional e de su-
perávit primário para 1990 
são, t respectivamente, de 
2% do PIB e de 4% do PIB, 
e concluiu que a discussão 
sobre 1989 foi, abandonada 
porqüe ficou muito claro 
par&o Pundo Monetitrio In-
ternacional "que Os fize-
mos ó possível, nos esforça. 
mos -para adiantar as pri-
vatizações de empresas es-
tatais, para extinguir ór-
gãos, da administração di-
reta, enfim, uma série de 
medidas que não foram 
aceitas pelo Congresso Na-
cional". 


